
Aula 9 3 Preparo da Área e Implantação do 
SAF
Desvendando a Base: Preparo e Implantação de SAFs Sustentáveis

Imagine-se diante de um terreno vazio, uma tela em branco onde você tem a chance de pintar um futuro mais 
verde, produtivo e resiliente. Essa é a sensação ao iniciar um Sistema Agroflorestal (SAF). Não é apenas sobre 
plantar árvores e culturas; é sobre construir um ecossistema funcional, uma orquestra onde cada elemento tem 
seu papel, e o maestro é você. Mas, como em qualquer grande obra, o sucesso depende de um alicerce sólido.

Esta aula é o seu guia para construir esse alicerce. Vamos mergulhar nos detalhes cruciais que transformam um 
terreno comum em um ambiente fértil para a vida, tanto para as plantas quanto para o seu futuro profissional. 
Entender o preparo da área e a implantação de um SAF não é apenas um conhecimento técnico; é uma habilidade 
estratégica que diferencia projetos de sucesso daqueles que ficam pelo caminho.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os métodos mais adequados de preparo do solo para 
diferentes contextos de SAF, aplicar técnicas eficazes de controle de plantas espontâneas, compreender a 
importância da qualidade de mudas e sementes, e executar o passo a passo da implantação de um SAF, desde a 
marcação até o plantio. Prepare-se para desmistificar o processo e ganhar confiança para transformar teoria em 
prática.



O Ponto de Partida: Por Que o Preparo do 
Solo Importa?

Fundação Sólida: O solo é a fundação viva que sustentará todo o seu sistema produtivo por décadas.

Quando pensamos em construir uma casa, a primeira coisa que vem à mente não é a cor da tinta ou o tipo de 
telhado, certo? É a fundação. Uma fundação malfeita compromete toda a estrutura, não importa quão bonita a casa 
seja por fora. Com um Sistema Agroflorestal, a lógica é exatamente a mesma. O solo é a fundação, o alicerce vivo 
que sustentará todo o seu sistema produtivo por décadas.

Ignorar ou subestimar a etapa de preparo do solo é um erro comum que pode custar caro. Um solo compactado, 
com baixa matéria orgânica ou desequilibrado em nutrientes, limitará o desenvolvimento das plantas, tornará o 
manejo mais difícil e reduzirá a produtividade esperada. É como tentar correr uma maratona com sapatos 
apertados: você pode até conseguir, mas o desempenho será muito aquém do potencial.

Por isso, antes mesmo de pensar em onde plantar cada espécie, precisamos entender como preparar o solo para 
que ele ofereça as melhores condições possíveis. Não se trata apenas de "mexer na terra", mas de criar um 
ambiente propício para a vida microbiana, para a infiltração de água e para o enraizamento profundo das plantas. É 
um investimento inicial que se paga com juros ao longo do tempo.

Existem diferentes filosofias e técnicas para preparar o solo, cada uma com suas vantagens e desvantagens, e sua 
escolha dependerá do estado atual da área, dos recursos disponíveis e dos objetivos do seu SAF. Vamos explorar 
os três métodos principais: o convencional, o mínimo e o plantio direto, para que você possa tomar decisões 
informadas e estratégicas.

A escolha do método de preparo do solo é uma das primeiras e mais impactantes decisões no planejamento de um 
SAF. Ela define não só o trabalho inicial, mas também a saúde do solo a longo prazo, a necessidade de insumos e a 
resiliência do sistema. É a sua chance de começar com o pé direito, garantindo que a fundação do seu SAF seja 
tão robusta quanto a visão que você tem para ele.



Método Convencional: A Tradição e Seus 
Desafios
O método convencional de preparo do solo é, talvez, o mais familiar para muitos, especialmente para quem 
cresceu vendo a agricultura tradicional. Ele envolve o revolvimento intenso do solo, geralmente com arados e 
grades, que viram a camada superficial da terra e quebram os torrões. Pense nele como uma "faxina pesada" no 
solo, onde tudo é virado de cabeça para baixo para "limpar" e "arejar".

Historicamente, essa abordagem foi adotada para controlar plantas espontâneas, incorporar resíduos e 
fertilizantes, e criar um leito de semeadura uniforme. É como preparar uma cama para dormir: você sacode os 
lençóis, vira o colchão e deixa tudo fofo. Para algumas culturas e em certas condições, pode parecer a solução 
mais rápida para iniciar o plantio, especialmente em áreas muito compactadas ou com grande infestação de 
plantas indesejadas.

Atenção: A "faxina pesada" tem um custo ambiental significativo. A aração e gradagem excessivas expõem o 
solo ao sol e ao vento, acelerando a decomposição da matéria orgânica e liberando carbono para a atmosfera.

No entanto, essa "faxina pesada" tem um custo ambiental significativo. A aração e gradagem excessivas expõem o 
solo ao sol e ao vento, acelerando a decomposição da matéria orgânica e liberando carbono para a atmosfera. 
Além disso, a estrutura do solo é destruída, tornando-o mais suscetível à erosão pela chuva e pelo vento. É como 
se, ao arrumar a cama, você acabasse rasgando o colchão e danificando a estrutura do quarto.

Em um contexto de SAF, onde a saúde do solo e a sustentabilidade a longo prazo são prioridades, o preparo 
convencional é geralmente desaconselhado. Ele vai contra os princípios de conservação e construção de solo vivo 
que são a base dos sistemas agroflorestais. No entanto, em casos extremos de conversão de áreas muito 
degradadas, como pastagens compactadas, uma intervenção inicial pontual pode ser considerada, mas sempre 
com a visão de transição para métodos mais conservacionistas.

A chave é entender que, embora possa oferecer uma solução rápida para problemas imediatos, o preparo 
convencional cria novos desafios a longo prazo. A erosão, a perda de nutrientes e a degradação da estrutura do 
solo são consequências que exigem mais trabalho e recursos para serem remediadas no futuro.



Preparo Mínimo: Um Passo Rumo à 
Sustentabilidade
Se o preparo convencional é a "faxina pesada", o preparo mínimo é como uma "limpeza mais leve e focada". Em 
vez de revolver todo o solo, ele se concentra em perturbar apenas a área onde as sementes ou mudas serão 
plantadas. Isso pode envolver o uso de escarificadores, que rompem a camada compactada sem virar o solo, ou o 
preparo de sulcos e covas específicas, deixando a maior parte da área intocada.

Vantagens
Redução do impacto no solo

Conservação da estrutura natural

Proteção da matéria orgânica

Minimização da erosão

Benefícios Práticos
Economia de combustível

Redução do tempo de máquina

Preservação da vida microbiana

Melhoria na ciclagem de nutrientes

A grande vantagem do preparo mínimo é a redução significativa do impacto no solo. Ao diminuir o revolvimento, 
conservamos a estrutura natural do solo, protegemos a matéria orgânica e minimizamos a erosão. É como se, em 
vez de virar todo o colchão, você apenas ajeitasse o lençol e o travesseiro, mantendo a base intacta. Isso permite 
que a vida microbiana do solo prospere, contribuindo para a ciclagem de nutrientes e a formação de agregados.

Esse método é particularmente interessante para a implantação de SAFs em áreas onde o solo já possui uma boa 
estrutura ou onde se busca uma transição gradual de sistemas convencionais para mais conservacionistas. Ele 
oferece um equilíbrio entre a necessidade de preparar um leito para o plantio e o desejo de preservar a saúde do 
solo. A economia de combustível e tempo de máquina também são benefícios práticos que não podem ser 
ignorados.

Um exemplo prático seria a abertura de sulcos para o plantio de linhas de árvores em um pasto, sem arar toda a 
área. Ou o uso de um subsolador para descompactar o solo em pontos específicos antes de abrir as covas para as 
mudas. Essa abordagem cirúrgica permite que as raízes se desenvolvam melhor, enquanto o restante do solo 
continua protegido pela cobertura vegetal existente.

O preparo mínimo representa um avanço importante na busca por sistemas agrícolas mais sustentáveis. Ele 
reconhece a complexidade do solo como um ecossistema e busca intervir de forma menos agressiva, permitindo 
que os processos naturais de recuperação e construção da fertilidade atuem a seu favor. É um passo 
intermediário, mas fundamental, para a adoção de práticas ainda mais conservacionistas.



Plantio Direto: A Revolução Silenciosa no 
Solo
Chegamos ao ápice das práticas conservacionistas de preparo do solo: o Plantio Direto. Se o preparo 
convencional é a "faxina pesada" e o mínimo é a "limpeza focada", o plantio direto é a "manutenção contínua e 
preventiva", onde o solo nunca é revolvido. A premissa é simples, mas revolucionária: plantar a nova cultura 
diretamente sobre os resíduos da cultura anterior, sem qualquer tipo de aração ou gradagem.

A beleza do Plantio Direto reside em seus múltiplos benefícios. Ao manter o solo coberto e intocado, ele se torna 
um ecossistema vibrante. A matéria orgânica se acumula, a atividade microbiana explode, e a estrutura do solo 
melhora drasticamente, aumentando a capacidade de infiltração de água e reduzindo a erosão a níveis mínimos. É 
como ter um jardim que se cuida sozinho, onde a natureza faz a maior parte do trabalho pesado.

Para um SAF, o Plantio Direto é a metodologia ideal, pois se alinha perfeitamente com os princípios da Agricultura 
Sintrópica, que busca mimetizar os processos de sucessão natural e estratificação de ecossistemas florestais. Ao 
não revolver o solo, você está respeitando a vida que ali existe e permitindo que as raízes das plantas e a 
microfauna criem canais naturais para água e ar, otimizando a absorção de nutrientes.

Imagine um solo que, ao invés de ser um leito de areia, se torna uma esponja viva, cheia de poros e canais, capaz 
de reter água e nutrientes como nunca. Essa é a realidade do Plantio Direto. Ele não só melhora a saúde do solo, 
mas também reduz a necessidade de maquinário, combustível e, a longo prazo, até mesmo de fertilizantes, pois a 
própria natureza se encarrega de ciclar os nutrientes.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Convencional Agricultura tradicional, 
conversão de áreas

Revolvimento intenso, 
inversão de camadas

Arado e grade em 
campo aberto para 
monocultura.

Mínimo Transição, áreas menos 
degradadas

Revolvimento pontual 
ou superficial

Subsolagem ou 
sulcamento para plantio 
de linha em pastagem.

Plantio Direto Agricultura 
conservacionista, SAFs, 
Sintrópica

Não revolvimento, 
cobertura permanente 
do solo

Plantio de mudas em 
área com palhada de 
culturas de cobertura 
anteriores.



O Desafio das Plantas Espontâneas: 
Gerenciando a Competição
Ao iniciar um SAF, uma das primeiras preocupações que surgem é o manejo das plantas espontâneas, 
popularmente conhecidas como "ervas daninhas". Mas, antes de rotulá-las como inimigas, é fundamental mudar 
nossa perspectiva. Na natureza, não existem "ervas daninhas"; existem plantas que cumprem funções ecológicas 
importantes, como proteger o solo, ciclar nutrientes e até mesmo indicar características do ambiente.

Mudança de Perspectiva: Na natureza, não existem "ervas daninhas"; existem plantas que cumprem 
funções ecológicas importantes.

O "problema" surge quando essas plantas competem com as culturas e árvores que queremos estabelecer no SAF 
por recursos essenciais como luz, água e nutrientes. É como ter vários atletas na mesma pista de corrida: se um 
deles é muito mais rápido e forte, ele pode ofuscar os outros. No início da implantação do SAF, as mudas jovens 
são mais vulneráveis a essa competição, pois ainda não desenvolveram um sistema radicular robusto ou uma copa 
densa.

Ignorar o manejo das plantas espontâneas pode levar a um crescimento lento das culturas desejadas, menor 
produtividade e até mesmo à perda de mudas. Por outro lado, um manejo excessivamente agressivo, como o uso 
indiscriminado de herbicidas ou o revolvimento constante do solo, pode prejudicar a saúde do ecossistema do SAF 
e ir contra os princípios de sustentabilidade.

A chave está em um manejo inteligente e integrado, que não visa a erradicação total, mas sim o controle da 
competição em momentos críticos e a utilização dessas plantas a nosso favor. Em um SAF, muitas "plantas 
espontâneas" podem se tornar aliadas, fornecendo biomassa para cobertura do solo, atraindo polinizadores ou 
servindo como adubo verde.

Vamos explorar as técnicas que permitem gerenciar essa competição de forma eficaz e ecológica, transformando 
um potencial problema em uma oportunidade para fortalecer seu SAF. A ideia é criar um ambiente onde as plantas 
que você deseja prosperem, enquanto as espontâneas contribuem para a saúde geral do sistema, sem se tornarem 
dominantes.



Estratégias Inteligentes para o Controle de 
Plantas Espontâneas
Gerenciar as plantas espontâneas em um SAF é uma arte que combina observação, planejamento e ação. Em vez 
de uma guerra, pense nisso como uma dança, onde você guia o ritmo para que suas culturas e árvores tenham 
espaço para brilhar. A boa notícia é que existem diversas técnicas que, quando combinadas, formam um sistema 
robusto de manejo.

Cobertura Morta (Mulching)
Cobrir o solo com palha, folhas secas, galhos triturados 
ou outros materiais orgânicos impede que a luz solar 
chegue às sementes das plantas espontâneas, inibindo 
sua germinação. Além disso, retém umidade, regula a 
temperatura do solo e libera nutrientes.

Consórcio de Culturas
Plantar diferentes espécies juntas cria uma competição 
natural contra as plantas espontâneas. Culturas de 
cobertura como crotalária ou feijão-guandu podem ser 
plantadas entre as linhas de árvores, sombreando o 
solo e suprimindo o crescimento de outras plantas.

Roçagem Seletiva
Em vez de capinar tudo, roça apenas as plantas 
espontâneas que estão competindo diretamente com 
suas mudas. O material roçado pode ser deixado no 
local como cobertura morta, transformando um 
"problema" em recurso.

Pastejo Rotacionado
Em alguns SAFs, o pastejo rotacionado com animais 
(galinhas, ovelhas) pode ser usado para controlar o 
mato e adubar o solo, desde que bem manejado para 
não prejudicar as mudas.

Uma das estratégias mais eficazes é a cobertura morta (mulching). Ao cobrir o solo com palha, folhas secas, 
galhos triturados ou outros materiais orgânicos, você impede que a luz solar chegue às sementes das plantas 
espontâneas, inibindo sua germinação. Além disso, a cobertura morta retém umidade, regula a temperatura do solo 
e, ao se decompor, libera nutrientes, alimentando suas plantas desejadas. É como colocar um cobertor no solo, 
protegendo-o e nutrindo-o ao mesmo tempo.

Um exemplo prático seria, após o plantio das mudas de árvores frutíferas, aplicar uma camada generosa de palha 
de café ou capim seco ao redor da base de cada muda. Em seguida, nas entrelinhas, semear uma leguminosa de 
rápido crescimento. Isso cria uma barreira física e biológica contra as plantas espontâneas, ao mesmo tempo em 
que enriquece o solo.



O Berçário do SAF: Produção de Mudas de 
Qualidade
Assim como um atleta de alto rendimento precisa de uma infância e adolescência bem cuidadas para atingir seu 
potencial máximo, as plantas em um SAF dependem de um bom começo. A produção de mudas de qualidade é, 
portanto, um pilar fundamental para o sucesso da implantação. Uma muda fraca, doente ou malformada 
dificilmente se desenvolverá bem no campo, mesmo com o melhor preparo de solo.

Analogia: Pense no viveiro como um berçário. É ali que as sementes germinam e as pequenas plantas recebem 
os cuidados iniciais que as tornarão robustas e resilientes para enfrentar os desafios do ambiente externo.

Pense no viveiro como um berçário. É ali que as sementes germinam e as pequenas plantas recebem os cuidados 
iniciais que as tornarão robustas e resilientes para enfrentar os desafios do ambiente externo. Ignorar a qualidade 
das mudas é como construir uma casa com tijolos quebrados: a estrutura será comprometida desde o início, 
exigindo reparos constantes ou, pior, o colapso.

A escolha do substrato adequado, a irrigação controlada, a proteção contra pragas e doenças, e a aclimatação 
gradual ao ambiente externo são etapas cruciais na produção de mudas. Cada detalhe, desde o tamanho do tubete 
ou saco plástico até a composição do solo onde a semente germinará, influencia diretamente o desenvolvimento 
do sistema radicular e da parte aérea da planta.

Para um SAF, a diversidade de espécies exige que você pense em diferentes necessidades de mudas. Algumas 
árvores podem precisar de um período mais longo no viveiro, enquanto culturas anuais podem ser semeadas 
diretamente. A produção própria de mudas pode ser uma alternativa econômica e de controle de qualidade, mas a 
aquisição de viveiros certificados é muitas vezes a opção mais segura e eficiente, especialmente para grandes 
volumes ou espécies mais complexas.

A qualidade da muda não se reflete apenas no seu vigor inicial, mas na sua capacidade de resistir a estresses, 
produzir frutos e madeira, e contribuir para a saúde geral do SAF ao longo de sua vida. É um investimento que se 
multiplica em benefícios futuros.



Sementes de Qualidade: A Base Genética do 
Sucesso
Se a muda é o "bebê" do SAF, a semente é o "óvulo fertilizado" 3 o ponto de partida genético de tudo. A aquisição 
de sementes de qualidade é tão crucial quanto a produção de mudas, pois a semente carrega em si o potencial 
genético da futura planta. Uma semente de má qualidade, mesmo que receba os melhores cuidados no viveiro, 
terá seu potencial limitado desde o início.

Imagine que você está montando um time de futebol. Você pode ter o melhor treinador, o melhor campo e a melhor 
estratégia, mas se os jogadores não tiverem o talento e a aptidão física necessários, o time não vencerá. Com as 
sementes, é a mesma coisa: elas precisam ter um bom "DNA" para performar bem. Isso significa que devem ser de 
procedência conhecida, com alto poder de germinação, livres de pragas e doenças, e adaptadas às condições 
climáticas e de solo da sua região.

Critérios de Qualidade
Procedência conhecida

Alto poder de germinação

Livres de pragas e doenças

Adaptadas às condições locais

Fontes Confiáveis
Viveiros certificados

Bancos de sementes

Coletores experientes

Matrizes selecionadas

A procedência é vital. Sementes coletadas de forma inadequada, de plantas doentes ou de espécies não 
adaptadas, podem levar a um SAF com baixo vigor, suscetível a problemas e com produtividade aquém do 
esperado. Por outro lado, sementes de fontes confiáveis, como viveiros certificados, bancos de sementes ou 
coletores experientes, garantem que você está começando com o pé direito.

Para espécies nativas, especialmente aquelas usadas em projetos de restauração ou em SAFs com foco em 
Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA), a qualidade e a origem genética das sementes são ainda mais 
críticas. O Código Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651/2012) e as políticas estaduais de PSA incentivam o uso de 
sementes e mudas de espécies nativas, e a rastreabilidade é fundamental para comprovar a conformidade.

Um exemplo prático: ao invés de coletar sementes de uma árvore isolada no pasto, procure um viveiro que trabalhe 
com sementes de matrizes selecionadas de florestas nativas. Isso garante maior diversidade genética e melhor 
adaptação das futuras plantas. A escolha da semente é um ato de fé no futuro, e essa fé deve ser baseada em 
ciência e boas práticas.



O Grande Dia: Passo a Passo da Implantação 
do SAF
Depois de todo o planejamento, o preparo do solo e a produção ou aquisição de mudas de qualidade, chega o 
momento mais esperado: a implantação do SAF. Este é o dia em que a visão se torna realidade, quando as mudas 
encontram seu lar definitivo no campo. É um momento de grande expectativa, mas que exige precisão e cuidado 
para garantir que cada planta tenha a melhor chance de prosperar.

Pense na implantação como a montagem de um quebra-cabeça complexo. Cada peça 3 cada muda 3 tem seu lugar 
específico, e a ordem e o cuidado na colocação são essenciais para que a imagem final seja perfeita. Um erro 
nesta etapa pode comprometer o desenvolvimento individual da planta e, consequentemente, a funcionalidade de 
todo o sistema.

Tecnologia Moderna: O uso de drones e sistemas de geoprocessamento (SIG) pode otimizar a etapa de 
marcação, garantindo precisão no espaçamento e no alinhamento das plantas.

A implantação não é um evento único, mas uma sequência de etapas interligadas que devem ser executadas com 
atenção aos detalhes. Desde a definição exata de onde cada planta será colocada até o ato físico de plantá-la, 
cada fase contribui para o sucesso do SAF. É aqui que o planejamento prévio se traduz em ação no campo.

Com o avanço da tecnologia, a implantação de SAFs também se beneficia de ferramentas modernas. O uso de 
Tecnologias de Monitoramento, como drones e sistemas de geoprocessamento (SIG), pode otimizar a etapa de 
marcação, garantindo precisão no espaçamento e no alinhamento das plantas, especialmente em grandes áreas. 
Aplicativos de campo podem auxiliar no registro e acompanhamento do plantio.

Vamos detalhar as três etapas cruciais da implantação: a marcação, o coveamento e o plantio. Cada uma delas tem 
suas particularidades e a compreensão de cada passo é fundamental para que você possa supervisionar ou 
executar o processo com confiança e eficiência.



Etapa 1: A Marcação 3 Desenhando o Futuro 
no Campo
A marcação é a etapa onde o seu projeto de SAF, que até então existia no papel ou na sua mente, ganha forma no 
terreno. É o momento de definir com precisão onde cada árvore, cada linha de cultura e cada elemento do seu 
sistema será posicionado. Pense nisso como o arquiteto marcando as paredes e os cômodos de uma casa antes da 
construção. Uma marcação precisa evita retrabalho, otimiza o uso do espaço e garante a funcionalidade do SAF a 
longo prazo.

01

Importância da Precisão
Garante o espaçamento correto 
entre as plantas, vital para o 
desenvolvimento pleno de cada 
espécie e para evitar competição 
excessiva por luz e nutrientes.

02

Facilita o Manejo
Um bom alinhamento facilita o 
manejo futuro, como roçagem, 
colheita e poda. É como desenhar as 
ruas de uma cidade antes de 
construir os prédios.

03

Otimiza Recursos
Uma marcação bem feita economiza 
tempo, mão de obra e recursos, 
evitando retrabalho e garantindo 
eficiência na implantação.

A precisão na marcação é crucial por várias razões. Ela garante o espaçamento correto entre as plantas, o que é 
vital para o desenvolvimento pleno de cada espécie e para evitar competição excessiva por luz e nutrientes. Além 
disso, um bom alinhamento facilita o manejo futuro, como roçagem, colheita e poda. É como desenhar as ruas de 
uma cidade antes de construir os prédios: um bom planejamento viário garante o fluxo e a organização.

As ferramentas para a marcação variam de acordo com a escala e a precisão desejada. Em pequenas áreas, uma 
fita métrica, piquetes e barbante podem ser suficientes. Para projetos maiores ou que exigem alta precisão, o uso 
de GPS e Sistemas de Informação Geográfica (SIG) é altamente recomendado. Com o SIG, você pode importar o 
desenho do seu SAF e usar coordenadas para marcar os pontos exatos de plantio, otimizando o tempo e a mão de 
obra. Drones também podem ser utilizados para mapeamento e até para auxiliar na marcação.

Um exemplo prático seria a marcação das linhas de plantio para as árvores de diferentes estratos (alto, médio, 
baixo) e, dentro dessas linhas, os pontos exatos para cada muda. Se você planejou um consórcio de milho entre as 
linhas de árvores, a marcação também indicará o espaçamento para o milho. Essa etapa é a materialização do seu 
planejamento, e a atenção aos detalhes aqui economiza muitos problemas futuros.



Etapa 2: O Coveamento 3 Preparando o 
Berço para a Vida
Com a área marcada, o próximo passo é o coveamento, ou seja, a abertura das covas onde as mudas serão 
plantadas. Esta etapa é fundamental porque é nela que você prepara o "berço" individual de cada planta, 
garantindo que ela tenha as melhores condições para iniciar seu desenvolvimento. Pense em preparar a cova 
como arrumar um quarto confortável e bem equipado para um recém-nascido.

Dimensões Recomendadas

Covas de 30x30x30 cm (padrão)

Covas de 40x40x40 cm (mudas maiores)

Tamanho varia conforme a muda e solo

Deve acomodar o torrão sem apertar

Adubação de Base

Composto orgânico

Esterco curtido

Fosfato natural

Outros adubos específicos

O tamanho da cova é um fator crítico. Ela deve ser grande o suficiente para acomodar o torrão da muda sem 
apertá-lo, e permitir que as raízes se expandam facilmente nos primeiros meses. Geralmente, covas de 30x30x30 
cm ou 40x40x40 cm são um bom ponto de partida, mas isso pode variar conforme o tamanho da muda e as 
características do solo. Uma cova bem dimensionada facilita o enraizamento e a absorção de água e nutrientes.

Além do tamanho, a adubação de base é um componente essencial do coveamento. É o momento de incorporar 
nutrientes e matéria orgânica que darão o "arranque" inicial para a muda. Isso pode incluir composto orgânico, 
esterco curtido, fosfato natural ou outros adubos que melhorem a fertilidade e a estrutura do solo localmente. A 
mistura do solo da cova com esses materiais cria um ambiente rico e poroso, ideal para o desenvolvimento 
radicular.

Um erro comum é fazer covas muito pequenas ou não adicionar adubação de base, forçando a muda a lutar desde 
o primeiro dia. Isso pode levar a um crescimento lento, maior suscetibilidade a doenças e até à morte da planta. 
Por outro lado, uma cova bem preparada é um convite para as raízes explorarem o solo, garantindo um 
estabelecimento rápido e vigoroso.

O coveamento é uma oportunidade de corrigir pequenas deficiências do solo em nível micro, criando um ambiente 
ideal para cada muda. É um trabalho que exige esforço, mas que se traduz em plantas mais saudáveis e um SAF 
mais produtivo a longo prazo.



Etapa 3: O Plantio 3 Dando Vida ao SAF
Finalmente, chegamos ao coração da implantação: o plantio propriamente dito. Este é o momento de transferir a 
muda do viveiro para a cova preparada, um passo delicado que exige cuidado para não estressar a planta. Pense 
nisso como a mudança de um bebê do berço para o seu quarto definitivo: precisa ser feita com carinho e atenção 
para que ele se sinta seguro e confortável.

Retirada da Muda
O torrão deve sair intacto, sem desmanchar, para não 
danificar as raízes. Se as raízes estiverem 
enoveladas, faça um pequeno corte vertical.

Posicionamento
Posicione a muda na cova de forma que o colo da 
planta fique nivelado com a superfície do solo. Nem 
muito fundo, nem muito raso.

Preenchimento
Preencha a cova com a mistura de solo e adubo, 
compactando levemente para eliminar bolsas de ar e 
garantir contato das raízes.

Irrigação
Regue abundantemente para assentar o solo ao 
redor das raízes e garantir que a muda tenha água 
suficiente para se estabelecer.

O primeiro cuidado é ao retirar a muda do recipiente (tubete, saco plástico). O torrão deve sair intacto, sem 
desmanchar, para não danificar as raízes. Se as raízes estiverem muito enroladas (enoveladas), pode-se fazer um 
pequeno corte vertical no torrão para estimular o crescimento para fora. Em seguida, posicione a muda na cova de 
forma que o colo da planta (a transição entre o caule e a raiz) fique nivelado com a superfície do solo. Nem muito 
fundo, nem muito raso.

Após posicionar a muda, preencha a cova com a mistura de solo e adubo de base, compactando levemente ao 
redor do torrão para eliminar bolsas de ar e garantir o contato das raízes com o solo. Evite compactar demais, pois 
isso pode dificultar a aeração e a infiltração de água. O objetivo é firmar a muda sem sufocar suas raízes.

A irrigação inicial é crucial. Logo após o plantio, regue abundantemente para assentar o solo ao redor das raízes e 
garantir que a muda tenha água suficiente para se estabelecer. Nos primeiros dias e semanas, a irrigação regular 
será vital, especialmente em períodos de seca.

Em um contexto de Agricultura Sintrópica, o plantio é frequentemente realizado em alta densidade, com diversas 
espécies plantadas próximas umas das outras, mimetizando a sucessão natural. Isso inclui o plantio de espécies 
pioneiras (de rápido crescimento e que preparam o solo) e espécies clímax (de crescimento mais lento e que 
formarão o sistema maduro) simultaneamente. Essa densidade inicial cria um microclima favorável e acelera os 
processos ecológicos.

Um exemplo seria plantar uma muda de banana (pioneira), uma de mogno (clímax) e sementes de feijão (cultura 
anual e adubo verde) na mesma cova ou em seu entorno imediato, seguindo o planejamento de estratificação.



Integrando as Tendências: SAF no Século 
XXI
A implantação de um SAF hoje não é a mesma de 20 anos atrás. As inovações e a crescente compreensão dos 
ecossistemas nos permitem abordagens mais eficientes e sustentáveis. As tendências que discutimos 3 a 
Agricultura Sintrópica, os Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA) e as Tecnologias de Monitoramento 3 não 
são apenas conceitos isolados, mas ferramentas poderosas que se integram ao preparo e implantação do seu SAF.

Agricultura Sintrópica
Influencia diretamente a forma 
como planejamos a marcação e 
o plantio. Em vez de linhas 
espaçadas e monoculturas, a 
sintropia nos convida a pensar 
em densidade, diversidade e 
cooperação entre espécies.

Pagamentos por 
Serviços Ambientais
Transformam o SAF em um 
modelo de negócio ainda mais 
atrativo. Ao promover 
conservação do solo, proteção 
de nascentes ou recuperação de 
áreas degradadas, você pode 
ser remunerado por esses 
serviços.

Tecnologias de 
Monitoramento
Revolucionam o planejamento e 
a execução. Drones, 
geoprocessamento (SIG) e 
aplicativos permitem mapear 
com precisão, identificar 
problemas e otimizar o 
espaçamento das plantas.

A Agricultura Sintrópica, com sua ênfase na sucessão natural e estratificação, influencia diretamente a forma 
como planejamos a marcação e o plantio. Em vez de linhas espaçadas e monoculturas, a sintropia nos convida a 
pensar em densidade, diversidade e em como as espécies podem cooperar para acelerar o crescimento e a 
fertilidade do solo. Isso significa um plantio mais denso, com múltiplas espécies em diferentes estratos, desde o 
início.

Os Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA), regulamentados pelo Código Florestal Brasileiro (Lei nº 
12.651/2012) e por políticas estaduais, transformam o SAF em um modelo de negócio ainda mais atrativo. Ao 
implantar um SAF que promove a conservação do solo, a proteção de nascentes ou a recuperação de áreas 
degradadas, você pode ser remunerado por esses serviços. Isso adiciona uma camada de viabilidade econômica e 
incentiva a adoção de boas práticas de preparo e plantio, especialmente o plantio direto e o uso de espécies 
nativas.

As Tecnologias de Monitoramento, como drones, geoprocessamento (SIG) e aplicativos, revolucionam o 
planejamento e a execução. Com um drone, você pode mapear sua área com precisão, identificar pontos de 
erosão ou compactação, e planejar a marcação das covas com exatidão milimétrica. O SIG permite visualizar seu 
projeto em 3D, simular o crescimento das árvores e otimizar o espaçamento. Aplicativos podem ajudar no registro 
do plantio, no acompanhamento do desenvolvimento das mudas e na gestão das tarefas.

Essas tendências não são futuristas; são o presente da agricultura sustentável. Elas nos permitem ir além do 
básico, criando SAFs mais produtivos, resilientes e alinhados com as demandas ambientais e econômicas do 
século XXI. Ao incorporar esses conhecimentos, você não está apenas plantando árvores; está construindo o 
futuro da agricultura.

Isso nos leva à próxima etapa crucial: entender os custos envolvidos e como financiar seu projeto.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada essencial para qualquer um que deseje implantar um Sistema Agroflorestal. 
Vimos que o sucesso de um SAF começa muito antes da primeira muda ser plantada, com um planejamento 
cuidadoso e a execução precisa das etapas de preparo da área e implantação. Desde a escolha do método de 
preparo do solo 3 seja ele convencional, mínimo ou o ideal plantio direto 3 até o manejo inteligente das plantas 
espontâneas, cada decisão impacta a saúde e a produtividade do seu sistema.

Em prática: Lembre-se que o solo é a fundação viva do seu SAF; trate-o com respeito. Invista na 
qualidade das mudas e sementes, pois elas carregam o potencial genético do seu projeto.

Em prática: Lembre-se que o solo é a fundação viva do seu SAF; trate-o com respeito. Invista na qualidade das 
mudas e sementes, pois elas carregam o potencial genético do seu projeto. A marcação precisa, o coveamento 
adequado e o plantio cuidadoso são os pilares para um estabelecimento vigoroso. E, acima de tudo, integre as 
inovações como a Agricultura Sintrópica, os Pagamentos por Serviços Ambientais e as Tecnologias de 
Monitoramento para construir um SAF do século XXI.

Autoavaliação

Qual dos métodos de preparo do solo é mais alinhado com os princípios de conservação e construção de solo 
vivo em Sistemas Agroflorestais? a) Preparo Convencional b) Preparo Mínimo c) Plantio Direto d) Revolvimento 
Profundo

1.

Qual das seguintes técnicas é mais eficaz para o controle de plantas espontâneas em um SAF, ao mesmo 
tempo em que contribui para a saúde do solo? a) Aplicação intensiva de herbicidas b) Roçagem seletiva e 
cobertura morta c) Aração constante do solo d) Queimada controlada

2.

Ao realizar o plantio de uma muda, qual a principal preocupação em relação ao torrão? a) Que ele se desfaça 
completamente para as raízes se espalharem. b) Que ele permaneça intacto para não danificar as raízes. c) Que 
ele seja compactado firmemente na cova. d) Que ele seja coberto por uma camada espessa de areia.

3.

A inclusão de Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA) em um projeto de SAF pode: a) Aumentar os custos 
de implantação sem retorno financeiro. b) Desestimular o uso de espécies nativas. c) Oferecer uma fonte de 
remuneração pela conservação ambiental. d) Exigir apenas o plantio de monoculturas.

4.

Explique a importância da etapa de marcação na implantação de um SAF e como as tecnologias de 
monitoramento podem otimizá-la.

5.



Gabarito
1 c) Plantio Direto

2 b) Roçagem seletiva e cobertura morta

3 b) Que ele permaneça intacto para não danificar as raízes.

4 c) Oferecer uma fonte de remuneração pela conservação ambiental.

5 Resposta esperada:
A marcação é crucial porque define com precisão o posicionamento de cada planta, garantindo o 
espaçamento correto, otimizando o uso do espaço e facilitando o manejo futuro. Tecnologias de 
monitoramento como GPS, SIG e drones podem otimizar essa etapa ao permitir o mapeamento preciso da 
área, a importação de projetos digitais para o campo e a marcação exata dos pontos de plantio, 
economizando tempo e aumentando a precisão.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula: Agora que você compreende como preparar a área e implantar seu SAF, o próximo passo é 
entender os aspectos financeiros. Na Aula 10 3 Custos de Implantação e Fontes de Financiamento, vamos 
desvendar como planejar o orçamento do seu projeto e onde buscar recursos para torná-lo realidade.

Livro Recomendado
"Agricultura Sintrópica: Princípios e 
Práticas" (para aprofundar na 
filosofia de Ernst Götsch).

Site de Referência
Embrapa (para artigos técnicos 
sobre preparo de solo e manejo de 
plantas espontâneas).

Legislação
Lei nº 12.651/2012 (Código Florestal 
Brasileiro) (para entender o contexto 
legal dos PSA).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


